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‘Silêncio’ em glória 
de Scorsese

Paramount Pictures/Divulgação

Andrew Garfield celebra o ritual da comunhão num Japão avesso ao Catolicismo em ‘Silêncio’, de Martin Scorsese

TV Brasil empresta sua telinha ao filme proscrito 
do cultuado realizador, centrado na missão 
de jesuítas num Japão avesso à barbárie 
expansionista promovida pelo Ocidente

Por Rodrigo Fonseca

Especial para o Correio da Manhã

D
omingo é dia de 
Martin Scorsese 
na TV aberta. Às 
21h30 deste 9 de 

março, a TV Brasil exibe “Silên-
cio” (“Silence”, 2016), uma obra-
-prima que ficou proscrita, apesar 
de todo o prestígio do diretor. À 
época de seu lançamento, o longa-
-metragem fracassou no empenho 
de se consagrar como um êxito co-
mercial. Custou US$ 50 milhões e 
faturou apenas US$ 23,8 milhões. 
Apesar disso, com o tempo, a pro-
dução voltou a ser incensada, com 
exibições em canais a cabo e con-
vites para retrospectivas interna-
cionais. É uma redenção para um 
fiasco. Tratando-se de uma trama 
com temática religiosa, redenção é, 
mesmo, “a” palavra.

Cordeiro de Deus, aquele que 
tira os pecados do mundo, é, há dé-
cadas, o motor imóvel da obra de 
Scorsese, desenhando sua obsessão 
pelo sacrifício como um gesto res-
taurador das relações entre os ho-
mens – mesmo relações com base 
em mecanismos sociológicos, tipo 
o crime. 

É do sangue derramado de 
Travis Bickle que a Nova York de 
“Taxi Driver” (1976) pode sair 
do umbral da marginalidade mais 
rasteira. É da imolação da amizade 
de Henry Hill (Ray Liotta) pelos 
parceiros de máfia que o educa-
ram que a célula mafiosa de “Os 
Bons Companheiros” (1990) se 
vê forçada a se redesenhar. É a doa-
ção de um menino a um universo 
de prestidigitação que permite a 
Georges Méliès uma chance de sair 
das sombras e assumir seu lugar de 
gênio do cinema em “A Invenção 
de Hugo Cabret” (2011). 

Por isso, não poderia se esperar 
outra coisa que não fosse um he-
rói sacrificante de “Silêncio”, uma 
epifania em forma de filme que 
Scorsese nos dá de presente de sua 
imersão no romance homônimo 
do Graham Greene japonês: o es-
critor Shûzaku Endô. Tem alguma 
coisa nele de “O Deus e o Diabo 
na Terra do Sol” (1964), a Bíblia 
da fé glauberiana, do qual o realiza-
dor de “Os Infiltrados” (Oscar de 

melhor filme e direção em 2007) 
é fã: há algo do sertão de Glauber 
Rocha no Japão para os um jesuíta 
(Andrew Garfield, impecável) vai 
buscar seu mestre perdido entre 
uma horda de guerreiros que con-
dena católicos a um mar de tortu-
ras (literalmente).

Pela lógica, um cordeiro será 
oferecido, no temor ou no tremor, 
ao Absoluto, de modo que a natu-
reza (aquela com “n” minúsculo, 
a dos homens, da cultura) se har-
monize no que pode ser chamado 
de um tratado de antropologia de 
2h40m da mais esplendorosa fo-
tografia que o mexicano Rodrigo 
Prieto já clicou, ao recriar um sécu-
lo XVII. Não por acaso, ele foi in-
dicado ao Oscar por seu olhar. Fru-
to de um trabalho de imersão de 
25 anos, tempo dedicado pelo ci-

neasta à busca para viabilizar o pro-
jeto de filmar Endô, essa produção 
carrega algo de perpétuo (ou seja, 
de autoral) na obra de Scorsese: o 
interesse do diretor pelo perpétuo, 
pela permanência de certos valo-
res, sobretudo a lealdade, palavra 
que corre sua obra tanto em fic-
ções como Cassino (1994) quanto 
em documentários como Shine a 
Light (2008), sobre a liga dos Rol-
ling Stones. Se existe algo que o 
vento não enverga, que o dinheiro 
não compra, que o sexo não ultra-
passa é a condição de ser leal, seja a 
um amigo (“A Cor do Dinheiro”), 
a uma causa (“Gangues de Nova 
York”), a um amor (“A Era da Ino-
cência”) ou, neste caso, a Deus. Ser 
leal envolve sacrifício. E o padre 
Rodrigues (Garfield) vai, a duras 
penas, aprender uma lição que 

Aprende-se isso não dos padres 
heróicos – a princípio – mas das 
bestas feras que os acossam de 
katanas na mão. Os guerreiros 
japoneses, vistos numa primeira 
conexão como animais selvagens, 
vão nos ensinar, de uma maneira 
por vezes debochada – como nos 
prova o genial senhor da guerra 
vivido por Issei Ogata, na atuação 
mais dionisíaca do filme – que o 
ódio nipônico pela fé Cristã não 
é uma rejeição religiosa nem um 
ato demoníaco. O repúdio deles 
é uma forma de prevenção a uma 
cultura chegada, como eles dizem, 
“do Oeste”, do Ocidente, e que 
ameaça jogar por terra tradições 
nacionais edificadas ao longo de 
séculos. Ou seja, a questão é, de 
novo, o perpétuo. O perpétuo da 
cultura, frente a invasões bárbaras. 
Só que os bárbaros, neste caso, não 
são os quem impunham espadas e 
lançam. São os que erguem a hós-
tia aos Céus.

Que os entes celestes louvem 
os/as programadores/as da TV 
Brasil pela escolha feliz, ou melhor, 
divina. 

Scorsese já nos dera em “A Última 
Tentação de Cristo” (1988), ao se 
debruçar sobre o mito de Judas Is-
cariotes: nos desígnios de Deus, o 
traidor algumas vezes é a peça cen-
tral da fundação da Fé como um 
bem maior… e coletivo.

No roteiro de Jay Cocks, a 
relativização será a linguagem im-
perial: cada certeza que Rodrigues 
carrega (e nós também) desloca-se 
para um outro ponto de vista, não 
um em que ele deva abandonar 
suas convicções, mas sim um em 
que ele tenha de aprender a exerci-
tar seus credos de novas formas – 
mais e melhores formas, melhores 
para o Outro… e para Deus. Perce-
be-se à certa altura que não se trata 
de um filme sobre o exercício da fé, 
e sim um filme sobre arrogância. 
A arrogância institucionalizada. 


